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A demanda constante por cultivares de feijoeiro comum com características 
morfo-agronômicas favoráveis é contínua e guia o programa de melhoramento 
do feijoeiro da Embrapa Arroz e Feijão, sempre buscando novidades para atender 
os setores produtivos e consumidor. Todas as cultivares, para fins de registro e 
comercialização, devem ser avaliadas quanto ao seu valor intrínseco para a agri-
cultura e para os consumidores através do teste de Valor de Cultivo e Uso (VCU). 
Ao final do ensaio, são identificadas as linhagens que apresentam desempenho 
superior às cultivares de referência incluídas no teste. O emprego de ferramentas 
moleculares, como os marcadores microssatélites, visam a caracterização mole-
cular dos genótipos que compõem o ensaio, possibilitando estimar a extensão da 
variabilidade genética do conjunto de linhagens, bem como na determinação da 
identidade genética de cada material. Nesse estudo, o objetivo foi o de carac-
terizar a variabilidade genética de linhagens de feijoeiro comum que compõem 
experimentos de VCU conduzidos nos anos de 2009/2010. Foram utilizados 9 
sistemas de genotipagem multiloco, baseado em 38 marcadores microssatélites 
fluorescentes e detecção semi-automatizada. Foram analisados 96 acessos de 
feijão, dos quais 69 são linhagens, sendo 12 do grupo preto (36) e 11 do grupo 
carioca (33), 24 são cultivares referência e 3 plantas controle para integração 
de dados. Até o momento 672 data points foram gerados. No momento estão 
sendo obtidas as estimativas da distância genética entre acessos, os valores de 
poder de exclusão e probabilidade de identidade, o número de alelos por loco e a 
informatividade genética dos locos. Os dados moleculares gerados estão sendo 
integrados a um banco de dados, ampliando a robustez das análises conduzidas 
ao longo dos estudos de caracterização molecular do feijoeiro comum no Labora-
tório de Biotecnologia da Embrapa Arroz e Feijão.
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